


Recensões

pode rotular o seu pensamento e a sua actívídade. Mas agora 
de posse de textos tão importantes como os recolhidos primo
rosamente por J. V. Pollet tem o investigador o ensejo de 
aprofundar assuntos de primordial relevância para uma análise 
mais perfeita não só da figura de Pflug como ainda do séc. XVI 
em diversificadíssimas dimensões.

Manuel Augusto Rodrigues

Die Amerbachkorrespondenz. Vol. IX: Die Briefe aus den 
Jahren 1553-1555. Ed. por Beat Rudolf Jenny, Basel, Veröffen
tlichung der Universität Bibliothek 1982. Erster Halbband: 1553- 
-30. Juni 1554, 1983; Zweiter Halbband: 1. Juli 1554 — Ende 1555. 
XCVIII + 833 p.

Bonifatius Amerbach, filho do tipógrafo Johannes Amer
bach, revelou-se como um dos humanistas mais insignes do 
seu tempo. Nasceu em Basileia em 1495 e aí faleceu a 24 de 
Janeiro de 1562. Foi também notável figura no domínio dos 
estudos jurídicos. Bastante relacionado com Erasmo, de quem 
foi discípulo, fez os seus estudos de direito em Friburgo (1513- 
-1519) e em Avinhão (1520-1525), depois de ter sido «magister 
artium» por Basileia (1513). A partir de 1524 leccionou Direito 
em Basileia, de cuja Universidade seria seu reitor e onde desem
penharia um papel notável. Tomou uma atitude crítica quanto à 
Reforma no que toca à questão da pregação e da ceia. A sua 
vasta correspondência recolhida por Alfred Hartmann está a 
ser publicada, facto que contribui para uma exacta compreen
são do seu pensamento. O presente volume inclui ca. de 380 
cartas relativas a 1553-1555 que são dirigidas a várias perso
nalidades de diversas regiões do império e fora dele. Basileia e 
a sua Universidade ocupam nelas um lugar preponderante. 
Entre as figuras mais em evidência, contam-se Celio Secondo 
Curione, Matteo Gribaldi, Charles Dumoulin, Nikolaus Varn- 
bühler, François Hotman e François Bauduin. O conteúdo é 
diversificado mas dominam assuntos de carácter jurídico e hu
manístico. Muitas delas respeitam ao filho de Bonifatius Amer- 
bach, Basilius, estudante em Tubinga, Padova e Bolonha. Trata
re de documentação preciosa para conhecer aspectos de índole 
vária sobre a vida da época. A identificação de cada pessoa, 
as notas anexas às cartas e os índices enriquecem sobremaneira 
esta edição. Estamos perante uma publicação de uma impor
tância excepcional e merecedora dos melhores encómios.
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